
P ARECE qUe a sardinha
voltou às costas algar­

vias, anunciando-se pescas re­

lativam,ente !r1tütwsas sobre­
tudo na área dominada p'elas
traineiras de Portimão,
Prateado e rutilant'B, reve­

lomâo-se nas melhores condi­

ções e nas dimensõ'6s ·mais prô­
pr�, o saboroso peixe veio
animar com a �ua magnifica
presença a imdústri� conser­
veira, que tem eetaâo uUima­
ment-e a trabalhar, em grande
parte, à base da importação da
sua matéria prima e justo· se

'torna que o facto seja assina-

�ado com satisfação, fazendo­
"se votos para que continui,
solucionando-se ar, mesmo tem­

po..

'

outros problemas que o

afectam;
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reœrd- algal'vio! UMA UNIV£RSIDADE u NOVO �O ALGARVE:
UM ACTO. POLITICOespeculações

DII VÁRIA IS¡PtCIE
I

Um «

JI'- capital algarvia, vários pon­

,ln' tos do Algarve e, de uma

forma geral, a Província in­

teira, têm ir!tti¡;namen"e sido teatro
de, acontecímentos de que os a gar­
v.os só em pequena escala são cul­

pados, mas que estão eontríbu.ndo
fortemente para que as tubas do

descrédito soprem a belprazer das
conveniências alheias
Não sabemos, nem temos pro­

curado saber em que medida alguns
daque'es factos pode'ríam ter sido

evitados, mas sobre o último, aque­
le· que por tratar de desenfreadas

especulações, mais especulações

e

Meu Algarve
,

,.
-'

português!
Pelo PADRE MANUEL 'BARBARA

.

D <E vez,· em quando aparecem
em revis,tas e jornais afec-

.' tos âos administradores de

certas estâncias tu.rísticas e, aié,
na proprio: imprensa diária, frases
equívocas, sJmão ma�evolament'e in­
justas, acerca do Algarve e dos

seú§ 'hf1;oitantes. Tn'-inbém M' Esta­

ções Emissoras Nacionais da Rá­
dio e âa Te,levisdo e os Serviços

UM
espectáculo
infeliz

.

pELO que se,rvi.u de pretexto
para mais uma exibição de

. má-vontade, temos de che-

gar à trist'e conclusão de que cons­

tituiu ,um mau seruiço prestado ao

Algarve, a apresentação de «Curto­
-Circuito» há noites efectuada na

Praia de Quarteira e dado depois
ao públic9 telooisor. .. .

Sem que a Província tivess.e cul­

pa; e não sabemos quem terá an­

,dado ou deixado de andar por de­

trás da; coisa, perante um espect'á­
culo manifestamente' 'pobrezinho,
estamos mesmo em crer que dos

mais pobres que o programa tem

dado a público, a crítica, a sr.·

critiça; q,ignrnos, "!,ão esoove com

m6Í11S medidas e cansada de desan­
car, tantissimas vezes sem razão,
farta de manifestar a sua fobia
por tudo quanto seja televiso, vá
de despejar a dois cq,rrinhos - o

do anti-Algarve e o do anti-To V.
- o veneno que l-he anda nas veias,
a bilis que lhe está na mMsa do

sangue.
A sr.· c,ritica já sabia - toda

ela se rebolaJ 'e sabe! - que falta
tudo (ou quase) no Algarve; que,
sem que ela o cormp,,"eenda (defi­
ciência p.rÓpria·· que nos abstemos
de clnssificar mas de que não te­
mos a culpa), toda a' gente sabe
também que o Algarve «é outro
país» e que, po,," .

outro lado, nin­

guém sabe o que se está' fazendo'
para melhoraxr esta situação, para
ela, desMtrosa, certamente que o

desastre dos hoteis terem estado,
estarem e continuarem a 'estar
completamente cheios; do Algarve
ter muito mais unidades hofeleiras
que quxlquer outro distrito do

Pais; dos banheir08 não terem
'p.erdido por cá milhares de contos,
dos turistas continua.rem a vir em

catadupas, numa 'palavra, do de­
sastre do nosso sol, do nosso clima,
das nOSSM praias e até da nossa

paciência em aturá-la ...
O· único madrigal - sabe 'Deus ...

_:_: esteve apenas 'em reconhecer

que não sabe o que o Algarve tem

qué não descontenta ninguém,
mais uma prova de ignorância qwe
rima e é verdade. Mas aproveita
todas as falhas do programa Para
confirmar o seu negativismo, quan­
do afinal� através dele, s6 se podia
chegar a fUma, realmente, triste
conclusão: a de não existirem al­
garvios capazes de falar sobre o

turismo...

Meteoroloçícos Nacionais, (_jJue fo­
ram criados para servir todo o po­
vo po.rtuguês e para informar con­

veniente e concreiœmente o mes­

mo povo, sem distinção de classes,
de grupos, de rein/io ou lugares,
nem sempre se romportam dentro
de uma linha de inteira imparcia­
lidade e, não sabemos por que mis­
teriosas raeões, tomam às vezes
atitudes semelhantes às daqueles
órgãos de informação!...
Será que o Algarve, como as de­

ma4S províncias do território na­

cional, não séja também uma pro­
víncia portuquesa, bem integrada
neste mesmo território, como uma

parcela qualificativa da Nação?
Não será o Algarve, portfUguês,

a partir do século XII, precisamen­
te com oe mesmas litmites que ain­
da hoje conserva?

Se foi a última terra a ser in­
corporada no Continente português
e se a sua tomada não foi empresa
fácil para os reis de Portuga�, isso
não constitll/,i razão pwra ser con­

siderada menos portuguesa do que:
as outras. Talvez· qUe este facto
lhe ofereça motivos bastantes para,
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Vamos tel' em fOliO
Um Conservatório

I Regional de Músico
I A

Câmara Municipal de Faro,
na sua úLima rounião, de i­

berou promover a criação nesta
cidade de um Conservatpr:.o Regio-
nal de Mús_ca para o que, fez ins­
crever no seu Plano de Activida­
des para 1971 a verba de lOO 000$
e se propõe obter a colaboração
da F.undação Gulbenkian, da Jun­
ta Dis:rita! e de, várias Câmaras
Municipais do Distri':o.
Trata-se de uma iniciativa do

mais alto interesse regional, de um

importan:e melhoramento de que
o «Correio do Sul» se orgu ha de
ter sido .um dos p'oneiros; da so­

lução de um problema de emi­
nente· carActer cultural' ventilado
iDO Il Congresso Regional Algar­
vio por sugestão de quem es"as
linhas' escreve

.

e por que a Gasa
do Algarve, em Lisboa - justo se

torna reconhecer -, pos:eriormen­
te muito se tem interessado :am­
bém.
Facilitada agora pelas obras

quase concluidas no edificio do
g'orioso Teatro Le:hes, que ofe.re­
ce excelentes condições para a sua

instalação ou pe'o menos, para a

sua indispensãvel projecção espec­
tacular, fazemos ¡jnceros vo"os
para que a magnífica iniciat'va da
Câmara encontre o mais perfeito
éco e obtenha o mais franOD
êxito.
Pela nossa parte, aq.ui vimos

trazer-Jhe d.esde já os nossos me­

lhores aplausos.
--------

'·BEBA,'-,·· ÁGUAr
'.

'de.s C�ldus' 'de '.MQn·�hiqúé�:�
• '" - 4' ... .1 ....

_: De. mesa e gaseltlcada' �

tem provocado, temos o nosso jui­
zo formado e sempre queremos di­
zer que a sua escala, poder.' a' ':éY'.I
r.cado no domínio das coisas míní­
mas e banais, se tivessem sido ou­

vidas sugestões e so uções por mais
de uma vez apresen' adas para a

conveníente regularização do as­

sunto. Explicando melhor. Se em

vee de competir à. r. G. A. E. a

f'íscakzação da actividade hoteleira,
se tivesse criado em devido tem­
po 'Um pequeno corpo de fiscais
adstritos aos organismos então
existen+es de Turismo e por eles
pago, que exercesse permanents­
mente essa fiscalização, zelando
por uma perfeita cobrança do Im­
posto de Turismo, de que só por si
resultaria o lucro para lhe pagar,
ínspeccíonando e ana dzando as eon­

tas vístor+ando as ínstalações e

eviando erros e· abusos, jamais te­
ria havido possíbíldade das +rans­
gressões atingirem o volume agora
verificado pela entidade que aci­
dentalmente. fis(',a'izou. Os averi­
guados prevaricadores nunca te­
ram levado tão longe a sua audá­
da, estáríarn hoje talvez mais des­
cansados e satísreítos e ':inha-se
sobretudo evitado em larga escala
essa outra especulação -dos grítos
«ô da guarda!»; do írón'co «re­

cord» obtido pela nossa Provincia,
que outros legítimos «records» tem
tido sem idêrr'Ica repercussão, e

até de Se atribuir um acréscimo de
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E M todos os sectores da vida, nests inteiro sul de Tejo,
.

avultam os sinais que comprovam a impreparação cul­
tural e técnica, o apego à rotina dos processos empíricos, a

falta de cientificidade no planeamento e organização de ta-
1;êfa8. Cremos naa soluções que não aearretem esforço, incó­
'modo, risco, arrojo. É uma crise mental que tem provocado
o desgaste humano e geográfico do Alentejo e tem forçado o

Algarve a fugir de si próprio dentro do próprio Algarve. É o

grande problema da Educação erija imediata resolução apenas
pode começar com e nas Universidades, simultâneamente à

larga e urgente tarefa que deve­
...-------.. ria ser dispendida 'ogo a partir de

um ensino infant] acessível.
::ID nes':e mesmo Sul que, ao mes­

mo tempo, podernos comprovar um

dinamismo e rapidez de evolução
social (cujas constações mais sa-

,D. María
Emília Braga

COMO dedicadíssima continua­
dora da obra de seu, marido,

o nosso saudoso amigo Erica Bra­

ga, iniciador âos Concursos de

Const1'luções na Areia, que o «¡Diá­
rio de Notícias», com louvável per­
sistênciœ e o mais brilhante êxito,
tem continuado :t promover, veio
mais uma vez ao Algarve e estece
nesta cidade, t-endo tido a. genti­
leza de nos apresentar os seus

cumpri.mentos, reoorâamâo uma -co­

laboração desde sempre ,muito gos­
tosamente prest(J)da, a er» D. Ma­
"ia- Emília de São Payo e Meüo e

Castro Braga.
A iLustre Senhora, que assim poz

mais uma vez à trrova a delicade­
za ãos sentimen£os de que é do­
tada, renovamos ns nossos agrade­
cimentos e apresentamos as nOSSM

respeitosas homenaçen«.

al
da Lingua Portuguesa

A Soc'edads de Língua Por­

'I" tuguesa, a benemérIta ins-
. . títuíção que tanto. vem di-

fundindo o conhecimento do nosso
-idioma até em países d-stantes,
,ao mesl)1o ':emp,o que és':renua-
mente combate em prol da sua di-
'gnificação e aperfeiçoamento, si­
tua-se na .. Rua de S. José, 41-2.°,
em L' sboa. Ai vão estudiosos de
todas as �dades e profissões, dese ..

j.osos. do,.; ..s_o�sego inesperado da sua

biblioteca niuna �ona bem central
da Baixa'

-

lisboeta, e desejosos,
também_ 'de--,elemen'os de informa-

.

ção' que ràramen':e ãeixam de lhes
fornecer

-

os' muitos milhares de li­
vros que'.a Sociedade através' de
vários ahos publica' ou vem co-ec"
c'onando. Já hoje se ,p.ode ,conside-'
raro em assuntos linguíS'.:icos, uma

das melhores, senão a melhor bi­
blioteca de Lisboa.
Verifica-se cada vez mais, a im-

------___,..---

P ASSA dentro 'liJe breves
dias mai8 um aniversi­

tário da solene inauguração
em' O-lhão do Monumento aos

Heroís da Restaur<J,ção de
1808.
Recordando o facto histórico

mais, importante de que a vi­

�inha vila merecidamente se

orgulha, aproveitamos a opor­
tunidade para-prestar-lhe a ho­

menagem que merece, como

escrínio qwe cí dM melhores
caracteristicas e das mais no­

bres virtudes algarvias.

pórtâncía que reveste, para a con­
servação da Pátría e para: a' pro­
moção efectiva de todas as gen­
tes, a difusão do eonhecímen'o e

do estudo' da Língua' 'Portuguesa.
.Es'.:a· é elemeñto decis·v.o, �para a

vitór:a e para a CIVilização,'
Os' próprios ler'róristas sabem

que .não podem recorrer" a ;outra e

por is'so reconhecem o seu valor.
Eles ensinam na Lingua Por"ugue­
sa o próprio' credo facinoroso, que
professam, às populações apr'sio­
nadas e transv:adas. E mais: con­

forme os jornais em tempos noti­
ciaram, até instrutores chineses
servem de mestres' dela na Tan­

zântia; e igualmente --procedem ·0S

que do exte.riGr. assa1tam .. à nossa

pr.oVíncia. da Guiné., Hã ,compên­
dios que têm sido- apreendidos pe­
las nossas Forças Armadas, em

acampamentos 'errór1stas, para en-

'sinarem, oontradHo¡:-iamente: Por­

tuguês contra Portugal!
Ainda recentemente, o Presiden-
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-�Um torneio

de BowlinJl
PROMOVIDO p-ela respec­

tiva direcção e com o

patrocínio da Comissão- Regio­
nal de Turismo do Algarve,
realiza-se, no próximo dia 27,
no Hotel Júpiter, da Praia da
Rocha, um Torneio de Bowling,
que, está despertando o mais

.

vivo interesse tJ'ntre os· aficci'o-
nados da interessante prática
'desportiva.

Gostosam'ente se chama a

atenção dos interess!J,dos para
o anúnc.io que noutro lugar se

pubUca.
'.

ENGENHEIRO

. 'Correia ,de Matos
A COMPANHADO de sua espo­

sa, encontra-se em Tavira,
sua terra natal, o distinto' escritor,
nosso .ilustre comprovinciano, esti­
mado assinante e prezado amigo,
sr. Engenheiro-Agr6nomo Eduardo
Correia de Matos, residente nos

arredores de Lisboa.

Por CARLOS ALBINO

lítíco em que todo o país estaria
interessado, se se conhecesse.
Seria então oportuno analizar o

sistema uníversrtár.o português
para que a partir deste 'primeiro
aspecto apartado, se --:justificar a

racionatuiade que a criação de
uma Uníverstdade Nova (geogrã­
f' ca e hístõrtcamente ) suporia. A
análise não é possível neste espaço
mas é imperioso referi-la sobretu­
do quando o problema de uma

Uníversídade Nova se levanta em

relação a uma geografia onde Q

íntercâmbío internacional se m­
tensíñca de dia para dia na razão

rentes são uma índustrtalízação
ainda apontada, a emigração e o

tur'smo) que cone.de com o au­

mento substancial do número de
estudantes, .nesperade para alguns,
previsto há muito para outros e

que coincide corn f. rigidez. da es­

trutura trat;l5cional da po'Itíca uni­
vers.tára que reduz :

por muras

causas. as formas e as oportuni­
dades de acesso nas Universidades
existentes todas elas para lã do
Tejo. Macroceralía e enquista­
mento das Universidades é o 'resul­
·tado. de qualquer aná'ise, ainda que
superficial, feita às Esco'as com

que afnal o Su- conta para o fu­
turo em matér.a de quadros e de
políttca de. desenvolvímento, ideo­
lógica e tecnologicamente. Aliás
esse enquístamento tem impedido
na maior-a dos casos, que os pro­
fessores e tnves'Jgadores portu­
gueses que se encontram noutros
países, consgam r, cumpr.mento
íntegro da sua promoção ínte'ec­
tua!. A criação de uma nova Uni-

_

versidade .sería então um acto po-

-----'_,_-.
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CORONEL

Carvalho Frazão
PELA última Ordem do' Exér-

cito, foi promovido ao seu

actual posto, o ,�r. Coronel João
Maria do Rio Carvalho Frazão,
genro do nosso estinnado colabo­
rador e prezado amigo sr. Alb'erto
Marques 'da Sil'l,.'a e no'sso estimado
assinante em Lisboa.
Oficial muito distinto da Arma

de Engenharia, o sr: Coronel Oar­
valho

.

Frazão· encontra-se em mis­
são de soberania no Ultramar e o

«Correio do Sul» .:.presenta-lhe as

suas sinceras felicitações.
, ....._------".

o Jardim de Estoí, com o

\Palácio a que serve de
mo�dura, cóns.titfUi, na sua 63:­

pressão artistica e na sua fei­
ção romântica, uma peça úni­
ca no- xadrez das belezas al�

garvias e bem poderia ser tu­

risticamente aproveitado.
O aseunto, com todas as

sUM seduções, vem, volta El

meia, à tona de água ãoe cr6-
nicas jornalist1cllS @ das refe­
rências 'da imprensa, para cair
de novo· naq·uela. modorra de

que será realmente difícil li­
bertá-lo definitivamenw. Assim
acontecerá muito possivelmen­
te com um interessante artigo
há dias pUblicado e,m «O Sé­
culo», pelo brilhante escritor e

jornalista que é Vasco Calixto.
E é elé que nos dá ensanchas

. para esta "efe'rência sem as­

pirações.

O . INSTITUTO
de Santa Sofia

inegável' àesenv'O�v'mento
de que todo o Algarve
estã beneficiando e que.

tem no. turism.ó. 'a sua ex.pressão
mais' próxima, mais espectac.ular
e mais exuberan"e, ·cria, como é

,óbvio; ne('ess:dades novas sob os

ma's variadíss·mos. aspectos.
.

E jus';o se torna reconhecer aqui,
o mesmo que se regisfa em todoil

. os meios em franca evo'ução, ou

seja que 'a formação e capacitação
da Mulher para novas tarefas, apa­
rece entre essas necessidades mais

prementes. Para satisfazê-"as, o

mesmo é dizer para a'cançar a

preparação que lhes fa'�a, muitas
se vêm forçadas a «emigran. Es­
sas «emigrações» oferecem no en-

. tan:o, ao lado do seu aspecto po­
sitivo, grandes problemas em que
avultam encargos t:conóm'cos, às
'VEYl,es muito fortes e incomportá­
veis com posições mais débeis; mu­
danças de· hábitos e lie costumes,
com inconvenien�es que quase sem­

pre sobre'evam as vantagens, e

afas:amentos do agregado fami­
liar e do meio amb'ente com tlO­
das as suas consequênc'as,
Foi certamente, ,perante isto q,ue

se operou a villda para a capital
algarvia das Re'igll'sas do Sagra­
do Coração de Jesus, ins':ituto

·0 ALGARVE ficou contando com mais
um ¡,nstrumenfo de sólida cultura

O
fran,cês de .origem «Sa·cré Coeur»,
mund'almente conheddo pela acção
desenvolvida no sector da promo­
ção e da educação {ta M.u'her, nos

seus aspectos ma's variados.
A Congregaçã.o das mesmas Re­

ligiosas tem procurado, sobretudo
depois do ConcUio Vaticano. II,
através do seu capítulo· especial
e das suas orientações., .o ajusta-
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2 CORREIO DO SUL

-, BILHETES DE VISITA
Com StUa espoea, está passando,

o verão na Praia de, Armação' de' '

'Hoje, 17, a sr» D. Maria Isabel Pera, o sr. Corone,l José Cortes
Portela da Silva, '(I menina Maria Ferreira de Sousn, nosso prezado
Genoveva Mascarenha.s L�ma e o amigo e estimado CU'sinante, nesia:
sr, Jo'sé Eetieberto. cidade.
Em 18, as sr.·' ,[Jr." D. Maria ",.

Cdn-dilia RibeirO' da; Si:lvd;' Quvn'tiniF,'
.

'." '(jom sud."fàinàia,·�e;¡re�s()u (ia
�

D. Maria Teresa Duplin Pereira Praia da Rocha à sua casa na Rin­
Marques, D'. Ieabel Gonçalves de choa, arredores de Sintra, o nosso
Sousa e D. Maria J�.(,stina Ra/mos estimado conterrâneo sr. Arquiiec­Men&es e 08 srs. Dr. Arménio to Gonçalo Da'U'im Lyster Franco.
França e Sih'a, Eng.· Osvaldo Bap-
tista Bagarrão, Mam£el Ataíde Fer- ,*

reira, J.osé Joœquim Teixeira Go- Regressou. da Bna mvenda na

mes da Silva Carval.ho, João de Praia de, Monte" Gordo à 8f1Ml casa

SO'USa Xavier .. e Vitorino de Men- em Parede, o nosso ilustre, com­

dança Pereira.' provim;iano e estimado:'assinante
Em 19, a sr» D. Maria Manuela sr. Bri,gadeiro Dr. Vasco Martins.

Gonçalves e os srs. Aníbal Maria' ",.
Pereira Boto, Raúl Rafael Pinto e Com sua família, está veranean-
José Ourlos Monteiro. do na Colónia de Fériae 'da FNAT,Em 20, ae sr.·' D. Maria Hermi-

em Foz do Arelho, o sr. Manuel
nia Anica Lã, .D. _Maria Benilde António oosaoæ, nosso estimado
Nobre Alberto e D. Maria José Ra- assinante em 91hão.mos Bandeira, a 'me-nina Maria Jo- -

sé Teixeira Pedro e Os srs. Artur
José Berrão e Silva e António Lã. R,egressqu da Proio: de Faro à
Em 21, as sr.·' D. Maria do Car- sua casa etm Lisboa, acompanhado

'

mo Dias Monteiro de Barros, Dr» de su:;¡; ,família, o sr. Jerónimo Cor­
D,. Maria Inês Rodrigues Daniel reia âos Santos, nosso' estimado
Alvares Cabral e D. Maria Cristi- conterrâneo e assinante na capital.
na Pimenta Neto Trin,dade e os srs. *
José' Materus Mil-Hcmens e Antó- Por ter sido há tem/po colocado
nia Neves Trindade. como Chefe da Becretarui da Es-
Em 22, as sr,·' {D. Maria Teresa cola )preparatória de D,. Afonso III,Inglês Baião e D'. Elisabete Patri- fixou definitivamente a StUa resi­

.cio. Ro�rigues e {JS srs. Dr. Angelo ., dência nesia cidade, acomrpanhadoGuerreiro Delgado, IIr. Rui de Mas- de sua família, o nosso estimado
carenhas Leiria. e Aníbal Lopes âos I
Reis. assinante El prezado amigo .sr. An-

:ct 3 tón.iD.. J.osé .Jac,!.u.e..s.. âe. 80u�a f_o,!g.,'f3: sum: 2 , as sr.·' D. Catarina Rol- Tm �- d C
.

¡dan Ramalho Ortigão, D,. Josefina
..• ca"",: ei-' e'1'(jue'l/l'a... t , __ r .: - . \

• Alexandra da Piedade Barros Fer-
- _ ... , ... _ ... _._ .•.. *._-- ,,_ ... ,

_ ......-.,,-..

ro e D. Selma Lina da Silva Mar- De visita a suas filhas, encon­

:tins de Mi,randa e Faria, a meil'lina tra-se em Lisboœ Il sr.· D. Adelina
Maria da Assunção. Carvalhosa de da Fonseca Marques da Silva, es­

.Bousa. Qqutinho e os srs. rEng.' posa do nosso antigo cohborador
;João Luis Dlias Maldonado, Nuno e prezado amigo sr. AI.berto Mar-

: Gonçalo Eus�bio Morgado. e E-ftg.. ouee da 8ilva.

:,Joaquim José Ferro...
.

1t

, ¡De regresso de E8panha, onde
\ passou parte da; estação calmosa,
.' e8lteve em Faro de visita a seus

; sogros, acompanhado de sua espo­
! sa, a nossa conterrânea sr» D. Ma­
iria das Dores ,Dav-im Lyster Fran­
\co Villas-Boa8, fi de seu filho João
.Mário, o sr. António Fernandes
; Pinto .. Vil.las-Boas, ncsso prezado
'amigo e estimado assinante em
: Li'&boa.

FM6'm anos:

*

Em viagem de recreio, encontra­
-se com sua família np norte da Es­
panha, tendo tido a gentileza de
dar-nos notícias de Vigo, o nosso

estimado comprovinciano e preza­
do amigo sr. João Viegas Faisca,
digníssimo Chefe de Secção de Hi­
potecas de «A Oontiâente» e nosso

assinante em Lisboa.

*

De visita a suas' filhas, encon-

tra-se em Lisboa a er» D. Adelina
da Fonseca Marques da 8ilvá, es­

posa do nosso antigo colaborador
e prezado amigo sr. Alberto Mar­

ques da Silva.

(ômal'o Municipal de lavil'a
IIDITAiL

¡ALIENAÇÃO DE PAUTE DO TERRENO DESA­
FECTADO DA ILHA DE TAVIRA

:'JORGE AUGUSTO CORREIA, .Licenciado. em Medi­
cina e Presidente da Câmara Municipal de
Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a delibe­
ração tomada' em sua reunião de 2 do corr'ente mês,
se procederá no edifício dos Paços do Concelho e

sala das sessões da Câmara Municipal, pelas 15 ho­
ras, do próximo dia 7 de Outubro, novamente, e por
f�lta de cumprimento do clausulado nas competen­
tes «Condições· Jurídicas � Administrativas» p<;>r
parte do anterior arrematante, à venda, em hasta

pública, de uma par�ela de terreno desafectado do'
'Dominio' Públicó Marítimo, da ILHA DE TAVIRA,'
com a área de 245 000 m2., com a oondição de ser

urbanizada a expensas do comprador.
A base de licitação é de 5$00, por metro qua­

drado.
O terreno em causa será alienado para firis de I

construções urbanas, incluindo estabelecimentos ho­

teleiros, equipamento recreativo, administrativo e

comercial, e a zonas verdes, arruamentos, parques
de. estacionamento, . etc., em conformidade com as

'condições previstas no caderno de encargos que po­
,derá ser examinado na secretaria municipal, todos

'

· os dias úteis, durante as horas de expediente.
:,' A Câmara reserva-se o direito de nã.o fazer a

alienação, se assim entender conveniente para os

� seus interesses.
\

. Para conhecimento de todos os interessados se

!':passa o presente edital e .outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do 'Concelho de Tavira, 3 de Setembro
· de 1970.

o Presidente da Câmara ,

.f<Yrge Augusto Correia

desenhar, pintar, safar, escrev:er e colar
.

GüntherWagnerPelikan-WerkeHannover

TINTA CHINA
..

.-".,R.jiJ,.n.N

Meu AlgOl've
Português!

(Continuação da 4.' pãgina)

também um conhecido cro.nista do

I mesmo jornal, um tal senhor de

I Babo, œfirmava cateçõricomente,
I
sem qualquer rebuço, que os al­

i garvios não eram dignos de oS. Ex.'
! Rev:m• e não o mereciam!? ...

! Se bem lemaS' nas entreUnhas

'I'
do que então eSC1'eveu, mais nos

conv�ncemos d� que, de facto, os al­
/ r¡arvws merecmm o pastor que a

,
. .rr:º'0#� Ihe« .âeu, Com efeito,

. qu.ando os valores não abundam,
i as [alta« tão ingentes, as necess.i­
! âaâes são quase ',nvencwel,s, en­

i fim, quando' nada qu quase nada
I existe.: (pois não era OIUtro o pen-
samento do cronætat ), tanto mais
se impõe a preseil'lça de uim pastor
da craveira do Senhor Dom Júlio.
Defendendo-nos da injustiça que

nos fazem, nós não ']Jretendemo.s
puxar a brasa d nossa sardinha,
mas apenas não cometer o feio
pecado da' paixão regionalista fi
,cair na falta de lisura de certas
processos de propaganda.

I
Alegramo-nos 8empre com 08

pr?gressos das outras terras e de­
'sejamos que todas elas sejam cen,­
tros de atracção para nacionais e

eetramqeiros.
2 tudo Portugal!
Pena é que o A.lgarve só [osse

conhecido dos nacionais, depois do.8
estrangeiros o terem descoberto e

revelado, considerando-o como-- uma
das terras mais belas e aprazíveis
do Mundo ...
Foi preciso que des in'U-estissem

verbas importantes, qruase ast,roná­
micas, na cO.mpra de propriedades
e de outros imóv� e, aqui, co.ns­
truissem em larga escala (a maior
parte deles Comi fins lucrativos),
para que os particu,lares e o pró­
prio governo da Nação se dessem
conta de toda esta realidade f,u­
rística, que já é e, amanhã, ainda
será mais, uma das principais /(m­
tes de receita.

1»; � Manuel Bárbara

----------

VENDE -ss
Casa pequena, devolu­

; ta, no Largo do Carmo,
n,

o .;J�.! JJ_irjg_n- ,� .P�. !Jap­
tista Coelho, Praia de

I Faro.

PAllO
NOVO CURSO

DffiIGIDO PELAS RELIGIOSAS DO SAGRADO

CORAÇÃO DE JESUS

LARGO DO MERCADO, 61-1.·, l!lSQ.·

TERRENO

"�"""""......�....muam"iœm�-�œm?���"""""""""""""""""
",.

Oom. StUa esposa, regressou da
Praia do: Rocha à sua casa em

Lisboa, o distinto médico-cirurgião,
nosso estimado colaborador e pre-
zado amigo., sr. Dr. Antónia Hen.- Em viagem de recreio, encontra­
riqu,e Balté. '-se com sua familia no norte da Es-

pq,nha, tendo tido a. gentileza de
",. dar-nos :not,íciaª ,de. Vigo,_ .0. nosso

Em viagem de recreio, seguiu estimado compromnciano e ,preza­
para Londres, acompanhado de sua do a/migo sr. João Viegas Faisca, Iesposa, o sr. Major José de Castro dignissimo -Chefe de Secção de Hi­
;Sousa, nosso estbmado assinante potecas de «A Confidente» e nosso
·

�m Tavira, assinante em Lisboa. : Faz-se público que, conforme deliberação cama-

_________I!!IIIli 1 rária-de 2 do corrente mês, nodia 7 do próximo mês
\ de Outubro, pelas 15 horas, no edifício dos Paços do

I Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal,
se procederá ao concurso público com o aumento de

¡10% sobre a base de licitação primitiva para adju­
,

dicação da empreitada da obra em epígrafe.

parao
Estudante

UMA NOVA OPORTUNIDADE

PARA TI QUE TENS O 5.0 ANO DO LICEU

Hoje em dia a SECRETÁRIA é indispensável
em toda a Empresa, em todo o Escritório.

A missão da Secretária é delicada e séria.

Exige não só competência técnica, mas também

uma adequada' preparação c�ltul'al,_ social�
moral e humana.

ISTO :£ O QUE TE OFERECE O

Curso de Secretariado do Instituto

••SANTA SOFIA ••

A Residência «S.anta Sofia> confortável e familiar ¡;ode solucionar

o teu problema de alojamento

Vende-se entre as estradas de Olhão e de

São Luís, para construção urbana ou industrial

com a área'a-prdXiní.àda de 10.000 metros qua­
drados. Plano de urbanização já aprovado.

Trata H. Herdade - Faro.

(Ôl1leJ,'O Mu'nidpol "de" Olhão
EDI,TAL

CONSTRUÇÃO DE UM EDIFICIO PABA A
,

.

ESQUADRA DA P. S. P., EM OLHÃO

A Base de Licit�ão aumentada de 100/0
é de . 933 059$60

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, mediante
guia passada pelo próprio é de 23 326$50 sendo o de­
pósito definitivo da importância de 570 do valor da
adjl]dicação.

O' programa do concurso, caderno de encargos e

projecto estão patentes, todos os dias úteis, durante
as·horas de expediente, nos Serviços'de Obras desta
Câmara Municipal.

,

Paços do Concelho de. Olhão aos 2 de Setembro
de 1970.

o Presidente da Câma-ra,

Alfredo Timóteo Ferro Galvão

3erão de conta do arrematante os trabalhos de
iesmonta e demolição.

Mobil Oil.Portuguesa, SARL· I
v E',N'D E

J seguinte material existente em Tavira:

-1 tanque de ferro de 50 000 Its.;
- Tubagens e acessórios (válvulas, flan-

ges, etc.);
- Grade de vedação;

Propostas para: Mobil Oil Portuguesa, SARL
Serviços Gerais de Compras
Apartado dos C. T. T.
Poço do Bispo - LISBOA 6.
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IEMPR!EllTAD,A
JOÃO DEODATO NETO CABOZ, Engenheiro Civil

e Presidente da Câmara Municipal do Concelho
de Portimão.

Faz público que no dia 8 de Outubro de 1970,
pelas 17 horas, perante este corpo administrativo,
em sua reunião ordinária, se procederá ao concurso

público para arrematação da empreitada da obra de
«E. M. 532 - Construção do lanço de Senhora do
Verde a Moinho Novo -. 2.a fase - pavímeritação
na extensão 'de 2 260 m. ..

Base de Lícltação . . . .. 286 271$00

Para ser admitido ao concurso é necessário
apresentar documento comprovativo de ter feito na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais, agências ou delegações, O depósito pro­
visório de Esc. 7 157$00, mediante guia passada pelo
próprio.

.

O depósito definitivo será de 570 da importân­
cia da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e

projecto estão patentes, todos os dias úteis, durante
as horas de expediente, na Secretaria desta Câmara
Municipal e na Direcção dos Serviços de Urbaniza­
ção de Faro.

Paços do Concelho de Portimão, 11 de Setem­
bro de 1970

O Presídente da Câmara"

Eng. o João Deodato Neto Ooboe

•

JÚLIO SANCH!O
M1!:DICO - RADIOLOGISTA
Díagnôstíeo - Roentgenterapio

RUA CASTILHO, 37 - TELEFONE 22644

F.A R O

. Preços de policlínica de exames partíeulares
aos Beneñcíãríos dos Serviços Médico - Sociais �

.

. �
�""���,,�

Câmara Municipal
do' Concelho de Faro

EDITAL N.O 92/70

«Construção do C. M. 1321-1 (da E. M. 520-2 a Gne­
Ihlm) L" fase - terraplanagens e o/a corrente
e exproprjaeões em toda a extensão de 1 320,171
m. 1.»

Faz-se público de harmonia com a deliberação de
:2 do corrente, que no dia 30 de Setembro de 1970,
pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho,
em reunião ordinária da Câmara Municipal de. Faro,
se procederá à abertura de propostas para a obra
«Const. do C. ,M. 1321-1 (da E. M. 520-2 a Guelhim)
L" fase - terraplanagens e o/a correntes e expro­
priações em toda a extensão de 1 320,171 m. 1.».

Base de Iícltaçâo . 91.975$00
O depósito provisório de 2.500$00 deve ser, pre­

viamente, feito na Caixa Geral de Depósitos Crédito
e Previdência, suas filiais ou delegações, mediante

,

guía preertéliíd."ápruos próprios concorrentes.
O depósito definitivo será de 5% da importân­

cia da adjudicação.
Os concorrentes deverão enviar as propostas

pelo correio, sob regístn, endereçadas à Câmara Mu­

nicipal deste Concelho, por forma a serem recebidas
até à hora anunciada para a realização do concurso.

O programa de concurso e caderno de encargos
estão patentes. na Secção Técnica deste Município,
durante as horas de expediente.

. E para conhecimento gerá:�l' se publíea o presente
e outros de igual teor. .:-' .(�' :.:' ,;

.

E eu, Joaquim Rafael, no impedimento do Chefe
da Secretaría, o subscrevi-

Paços do Concelho de Faro, 9 de Setembro de
1970

o Presídente da Câinara,

João Henrique Vieira Bronco

Certifico para efeitos de
publicação, que por escritura
lavrada ontem, de fls. 70 a

fls. 71 v. do livro n.s B-58, do
notário do 1. o Cartório da Se-

[ cretazía Notarial de Faro,
abaixo assinado, FERNANDO
MANUEL MARTINS, natural
da freguesia de São Bartolo­
meu de Messines, concelho de
Silves, e mulher ILDA MA­
NUELA DA CONCEJ.iÇÃO
ROMÃO MARTINS, natural
da freguesia da Sé, deste con­

celho, residentes nesta cida­
de, que declararam ser casa­
dos sob o regime da comunhão
geral de bens, justificaram ser
donos' e legítimos possuídorás
com exclusão de outrem de um

. bocado de terra ele semear
com árvores de fruto, no sítio
de Bordeira, freguesia de San­
ta Bárbara de Nexe, deste
concelho, a confrontar do nas­
cente com José Afonso Pinto
Gago, antes com José EHas,
poente com António Mendes
Pinto, antes com António
Mendes Pinto (herdeiros),
norte com António de Sousa
Varginha e Joaquim de Brito,

I antes com Joaquím de Brito e
sul com Joaquim Bexiga, an­

tes com Francisco Dias Bexi­
ga, não descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Faro, e inscrito na respectíva
matriz, em nome de Manuel
Pires Zorro, sob o artigo
2 577, com o valor matricial
de 2 800$00 e a que atribuem
o valor de 10000$00, por com­
pra feita pelo justificante va­

rão, ao dito Manuel Pires
Zorra, também eonhecído por
Manuel Joaquim Pires e mu­
lher Maria de Brito Pinto, re­
sidentes no dito sítio de Bor­
deira, por escritura de 4 de
Agosto findo, a fIs. 99 v.o do
livro B-59, do notário do 2.0
Cartório desta Secretaria.

Que o aludido prédio foi
comprado verbalmente pelo ci­
tado Manuel Ph'es' Zorró, a'
Joaquim Mendes, solteiro,
maior, residente que foi na­

quele sítio de Bordeira, já fa­
lecido, por 1500$00, em 1932,
pouco mais ou menos e não
tendo sido portanto titulada a

.

competente escritura, estão
os justificantes ímpossíbilita­
dos de comprovar pelos meíos
normais tal aquisição.

Que, desde aquela data es­
teve o mencionado Manuel Pi­
res Zorra na, posse pacífica,
pública e contínua do referi­
do prédio, cultivando-o, co­

lhendo os frutos 'e produtos do
mesmo, pagando contribuí­
ções, sem ser perturbado por
quem ser que fosse, agindo as­
sim como proprietário do mes­

mo há mais de �iO anos.

Está conforme o original.

Faro, aos 11 de Setembro de
1970.

o Notário,

(a) Luie Augusto da Silva
e Sabbo

Certifico que por escritura
lavrada ontem, de fIs. 72 a fls,
73 do respectivo livro de no­

tas n.: B-58, do notário do 1.0
Cartório da Secretaría Nota­
rial de Faro, abaixo assinado,
foi dissolvida a sociedads em

epigrafe, com sede nesta ci­
dade e domicílio na Avenida
da República, n.v 2, freguesia
de São Pedro.

Está conforme o original.

Faro, aos 11 de Setembro
de 1970.

O Notário,

. (a) Luiz. Augu.�to da Süv.a
e Sabbo

ESTE

SEMANARIOCDE T.RANSPORTAOO
PARA TODO O PAis

N�S COMB'OIOS DA, .

.2S voos semanais para a Austrália
servindo Darwin, Brisbane, Perth e Sydney

BOA
EM TODO O MUNDO A BOAC CUIDA DE SI

Consuite o seu Agente de Viagens ou o nossO Agente Geral B. E. A., Av. da Liberdade. 23,27,
ou a B. O. A. C., R. Rodrigues Sampaio, 30 C, 5." D. - Lisboa.

NE(ROLOGIA BANCO no ALGARVE
(Oontinuação da 4.- página) S. A. R. L.

mente sentida e o seu funeral, rea­

lizado após Missa de corpo presen­
te, registou extraordinária concor­
rência.
A toda a .familia enlutada e em

especia ao sr. E·ng.o João Deodato
Ne"o Caboz apresentamos senti- Avisam-se os Senhores Accionistas de que, 'pordas condolências.

Também faleceram: Despacho de Sua Excelência o Senhor Secretário de

'. EM LOULlÊ: A sr.s D. María Estado do Tesouro, de 12/8/170, publicado no Diá-
José Va'ério Estevens, v.úva rio do Governo n." 198, III série, de 27/8/1970, foide 64 anos mãe da sr.s D Maria

de Lourdes Vilério. Estevens Mu- autorizada a elevação do Capital Sócial deste Banco
lenas e dos srs. António. Valérío Es-
tevens, José Jo.ão Valéria Estevens de 12500 para 50.000 contos, pela emissão de 375 000
e S'Jvino Valéria Estevens e sogra
das sr."' D. Maria José Inácio Es- acções do valor nominal de Esc. 100$00 cada, com
tevens, D. Mar a da P'edade Far- d ferêncí

. .

t
rajota Laginha Es:evens e D. Leon- reserva e pre erencIa para os acclOnls as.

tina Martins E;stevens e do. sr. José
Maria Carapeto Mulenas As acções são emitidas ao preço de Esc. 125$00
• EM VILA REAL DE SANTp -,

e cada accionista terá direito de subscrever 3 acçõesAN'DONIO: A sr.' D. Auré ia
oJ

Maria Monteiro Eusébio, viúva, de novas por cada 1 que possuir.76 anos. natural de Ode'ete mãe
das sr.v D. Alice Maria Euséb'o ,

f t d
.

titMartins, D. Maria Ri"a Eusébio da O pagamento sera e ec ua o ln egra men e no

Si:va e D. Joaquina Eusébio Mon- I
acto da subscricão que 'decorrerá de 21 a 25 do cor..

teíro Campos e sogra dos srs. Ma- !t ,

nuel Albino Martins Améríco Te- rente mês de Setembro na Sede do Banco, devendo
nóro da Silva e Manuel de Jesus -

de Campos. OS Senhores Accionistas apresentar as acçoes que
I•.EM LISBOA: o sr. José Ro- possuirem para efeito de carimbagem.

drigues Mendes, de 53 anos,
'

natural de Lagos.
.

NO caso da subscrição não ser inteiramente co-
- o sr. E'viro Martins da Sil- .

,. •

d
-

b tesveira casado, de 58 anos, natura'
. berta, proceder-se-a ao rateío as acçoes so ran

de Aljezur. . .

t bscrít-'Ã sr.s D. Mar'ana de Jesus pelos aCClOms as su scrI ores.

viúva, de 76 anos, natural de Bu-
dens e mãe da sr.s D. Maria BrIgi- Faro 15 de Setembro de 1970
da <lo Nascimento e Joâo António '

do. Nascímento.
- A sr." D. Dorila da Conce'-

ção v'úva, de 72,anos, natural de
_� �...&'"__...

Olhão e mãe do sr Francisco da
Conceição. Gouveia. Theriaga Leitão, viúva, de 68 anos,
- O sr. Manuel da Ascensão natura de Faro.

Teixeira, funconárro dos Hospí- - O sr. António Gregór'o Cor-
tais Civis de Lisboa, de 45 anos reia A'farroba, de' 71 anos, natu-
natural de Lagos e casado com a ral de Portimão e casado com a

sr.s D. Esmeralda Augusta Portas sr.' D. Lucréca da Conceição.
Teixe'ra. _ O sr João Ruivo Guerra. de
- O sr. Joaquim Filipe da Cos- 57 anos natural de Faro e casado

ta Júnior, reforrnudo da Guarda com a sr » D. Maria Atice Ferreira
Fiscal, de 93 anos anos. natura' de de Oliveira G.uerra. O funeral rea­

Albufeira e casado com a sr.s D. lízou-se para o cemitério de São
DomicI'ia Ribeiro da Fonseca Domingos de Rana.
Costa.' - A sr." D. Luisa Marques Ma-
- 'o sr. Francisco José Joaqu'm

.

ríano, de 39 anos, natural de Por­

Bagarrão, de 42 Imos, na'urat de timão. e filha da sr" D. Adet'na do
Tavira que deixa viúva a sr.s D. sacramento Marques. O funeral
Ermelinda da Conceição Agostinho reaízou-se para o cemitério de

Bagarrão e era pai da menina Portimão.
Maria Umberína Bagarrão O fune- - O sr. José Joaquim Victór'a,
ral realizou-se para o cemítér:o de viúvo, de 93 anos, natural de Ode­
Fan.hões leite e pai da sr.s D. Benvinda
- O sr, Francisco da Glória Mar' a.

Santo.s, guarda da P. S. P. de 51 Às famílias enlutadas o «Correio

anos, natura' de t.agos, do Sub apresenta sentídos pê-
- A sr." D. Ermelinda Pereira sarnes.

Elevação de capital

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO'

VINHO AZEDO
COMPRA

---_ ....._-- ---

Professoro Primário
com 10 anos de prática, ofe­
rece-se para ensino ou lugar
compatível escritório em Faro
ou arredores.
Resposta a e ..ste jornal ao

n.: 100.
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CORREIO DO SULMeu Algarve
português!

A BEM
DA LINGUA PORTUGUESA UMA UNIVERSIDADE

EX NOVO NO ALGARVE(Oont�nuação da i» página)

te da Sociedade de Língua Por­

tuguesa, Dr. Francisco José Ve­
lozo, declarou a tal propósito:

- «A Direcção da Sociedade de
Língua Portuguesa tem disto ple­
na consciência, e não se tem pou­
pado a esforços para tornar conhe­
cido o nosso idioma. numa perspec­
tíva de valorização de todos os e

-

e­

mentes que compõem o agregado
nacional.
A elevação moral e intelectual de

todos os portugueses -não pode cin­
gir�se ao estudo do idioma. Deve

corresponder às finalidades actuais
da acção psíoo-socíal em todo o

Espaço português, tanto no Ul­
tramar como na Metrópole.
Não se compreenderia, por exem­

plo, que tal acção rosse intensa, no
campo das ocupações militares, e

não existisse em toda a rectaguar­
da", permttíndo-se o terrorismo dis­
farçado em obras de poesia e até
canções.
Note que, ao falar de «terroris­

mo», dou ao termo um sentido am­

plo. Abranjo nele a sua unidade e

o seu esforço de guerra. Uma ín­
justiça, uma discriminação. uma

segregação, fei�a subrepticiamente,
a proclamação ou a prática de pre­
conceitos raciais, brancos 01:1. de cor

são terrorismo, às vezes bem mais
destruidor do que um tiro perdido
na floresta»,
- Mais adiante, o Desembarga­

dor F�ancisco José Velozo disse:
«A lingua é o instrumento do

-

espírito. Que o Ideârio expresso no

ensillo da Lingua Portuguesa seja
.

o melhor, eis o que não pode ser

dispensado. Não num sentido po­
litico. Mas no do amor desta pá­
tria ao mesmo tempo una e dis­
persa forte da sua alma comum e

da variedade das suas culturas; no,
da compreensão ju;;¡ta da sua honra
e grande2ja; no da llfania da mul­
tiplic�dade da sua composição
étnica. da riqueza a.a.s suas tradi­
ções, da missão universalista e sem

par que de tudo isto resulta !!le­

cessàriamente. Importa chamar a

atenção para esta nossa variada
harmonia, à q.ual tão bem expri­
me um dos .ma's ricos idiomas do
mundo, o Português.
Muitos aqui na Metrópole igno­

ram o interesse que a nossa Lin-

OFERTAI
; ao Grupo de Teatro

do Círculo Cultural
do Algarve

DECONHECENDO a va'iosa
ft contribuição que o Grupo de
Teatro do Círculo Cu�':ural do Al­

garve desde há muito vem dando
à expansão da cultura teatral, a

Fundação de Calous':e Gulbenkian,
que já em tempo lhe tinha ofere­
Cido um orgão de luz, acaba de
ofertar-lhe agora mais dois órgãos
de lliz e 16 pnojectores.
Trata-se de um valioso a.uxílio

,para a valorização t.écnica da mis­
sãp que o �rupo dedicadamente
vem desempenhando e·, ao mesm.o

tempo, de um ac�o de justiça que
muito grato nos é assinalar.

gua tem para as mais diversas po­
pulações do Ultramar, interesse

que elas manifestam continuamen­
te. E supérfluo é dizer que elas
têm direito a que os que podem
lhes matem essa fome. Ser:a mes­

mo para desejar que as nossas

populações europeias em vez de se

aradgarem tanto no estudo de
idiomas es+rangeíros, muitas ve­

zes' acumu'ados sem necess.dade,
reservassem a gum tempo disponí­
vel para cultívarem o próprio que
carece de ser aprendido. mesmo

pelos que falam constantemente ...
Basta verificar se qualquer pes­
soa conhece 0S nomes; em Portu­

guês, de todos os objectos e seres

vivos que, o rodeiam na casa. na ci­
dade 'ou no campo: o nome das

plantas, das fleres, dos animals,
por exemplo ...
Recentemente, um dos membros

mais actívos da Direcção desta So­
cíedade. o Dr. Suleiman Va1y Ma­
mede, natural da I-ha de Moçam­
bique mas radicado em Lisboa, foi
incumbido de contactar com os nu­

merosos núcleos de sóc'os que te­
mos no Norte daquela Provincia e

com muitas outras pessoas interes­
sadas neata meritória campanha.
Se teve a alegria ãe encontrar a

maio- receptívídads aos nossos

ideais, colheu também a tristeza
da incompreensão, em sectores da
elite, pelo problema do ídíoma ... »,

(Oontinu'.l.Ção aa 1.. página;

directa de uma política que se ra­

ciona'iza e que ainda se pode ra­

cionalizar mu.to, muito mais. In­

tercâmbio irreversível já que os

obstáculos hístõr.cos são já os que
menos 'ou nada pesam. Até por
este motivo, fica jua.ífícada sob
o ponte de vista porítico, a opção
do A'garve sempre que se levantar

problemática unívers.tárta no Sul.
Mas é deprimente que ·s.ejamos

incapazes de mtens.rícar um res­

peito e conhecimento mútuos com

os estrangeiros que por aqui. irão
passar e viver durante mais ou'
menos tempo, 'Ji: deprimente que se­

jamos incapazes de terminar, com
alguns preconceítos que eles '�êm
de nós e nós deles como seja quan­
to a nós (as de todo o país) o re­

ceio de uma certa hegemon' a. A
Universidade em vez de fazer o

Algarve uma sub-regíão de ami­

zade oficia" atrairia número con­

siderável de jovens estrangeiros e

descongestionando as Universida­
des trad' cionais, muttíplícaría as

re'ações cul'xrraís e cíentír.cas.
Factor político muito ímportante

I para todo o país. Tanto mais que

e especulações
{Oontinuação do. l." pa.gina}

quase 38 contos a uma conLa de
,

hotel, sem se re,parar que se trllJ�a
de um montante upurado em va­

rias' contas e que '.al nem mesmo

seria possivel senão em face de
uma despesa qUe diriamos incom­

patível com a categ>oria do hotel
em que o facLo re verificou. Para
meter 38 contos a mais numa con­

ta, sem o freguês dar por isso e

apenas ver'ficável em fiscalização
de roUna, era necessário que· a con­

ta fosse de mais de, uma cen:ena ..

Acresce que o Algarve dispõe,
presenLemente e à face de, números
ofic'ais que mais pecam pela ca­

rência que pe-o aumento, de 103
uni.dades hoteleiras classificadas,
como 7 daquelas em que as espe­
culações se averiguaram. Está nes­

se domin'o e com exc'usão do Dis­

trito de Lisboa, muito acima de

<Despedida
Laura Alice Carapeto

dos Santos

na impossibilidade oe o ter feito

pessoa'mente, vem poor este meio

despedir-se de todas as pessoas
conhecidas e amigas, ofere'cendo o

seu humfde prést'mo. e a sua casa

na Rua Júdice Fialho, n.O 48, r/c.
em Pôrtimão.

BOWLING
TORNEIO DO ALGARVE
- A11M'

PELOORGANIZADO

PW*"

Hotel· Jupiter
COlli o PATRociNIO .¡¡lA

Comissão
de

Regional
Turismo do Algarve

reolizorA no

com

dia 27-9-70

¡"ic;o às 10 horas

Pedidos de informações e inscrições

da ·Rocha.

até

Hotel Jupiter. Praia

ao dia 22 - 9 - 70

ao

,

especie
todos os outros distritos do Pais.
O de Leiria, que lhe fica imediata­
men':e abaixo, tem 70; os do Porto

e de Aveiro, 56 cada um; o de
Ooimbra 51 e o de J;3raga 50; os de

Santarém, Setwbal, V:ana do Cas­
te�o é Viseu. re,spectivamente 37,
35, 32 e 31; seguem-se os de Cas­
telo Branco, Vila Real, Guarda e

Évora com 24, 21, 16 e 15, respec­
tivamente, e na cauda sU:'gem-nos
os de Bragança com 12;, de Porta­

-egre, com 11, e Beja llJpenas com

10.

Aqui está um «record» algarvioO
a que nunca foi dado .qualquer re­

levo!

Reconheçamos, finalmente, que a

percenLagem dos prevaricadores -

7 .para 103 - não é, 8Lfltre nós, fe­
lizmente, coisa de assustar e a+é
talvez resulte inferior pe'�ante igual
f scallz;ação exercida noutros dis­
tritos do Pais.

É claro que dessa vez não se fa­
lará em «record», nem se gritará
«.ô da guarda!» ...

Especu-ações há mui�as ...

NECROLOGIA

I decisivamente ajudaria a definir
que tipo de economia, que desen­
volv.mento que cultura se enqua­
dra na evo'ução social e no dina­
mismo actual.
Isto põe em prova a nossa .capa­

cidade colectiva, uma vez que uma

Uníversídade não é um ínstrumen­
to, um retrospector por exemplo
atirado a uma tribo de mentalída­
de slncrétíca e mítica. iE uma fun­
ção e um factor. Não se dê o caso

de se rejetar energicamente, o pa­
ternalismo e de paradoxà'rnente o

desejarmos assim que seja posto à

prova o sentido da nossa Iuta.

Carlos Albino

ves em terras da. antiga Hispân'ia,
(que ali se chamaoam. Atçarbee) e

no norte" de Ãj.ricœ a quando das

conquietas portuquesas, não nos

podem rotulaa: por isso de espa­
nhóis ou de airicanos, consideran­
do-nos um povo, à parte do contex­
to nacional, mais atrasado, mais
prim'itivo, com menos direitos do
qwe os outros ...
Pela maneira com que alg'lkns

nos tratœm. e pel,o que escrevem e

dieem. a nosso respeito, ficamos
com essa impressão. Há como que
um oculto prazer de menosprezar
o Algarve e as suas belezas natu­
rais, o seu céu azul de sa.fira, a

sua temperatura ameno. e impar,
as suas águas geralmente plácidas
ou alterosas, algumas vezes,' em

. dias de inverno agreste lá parOl as
bandas do Promontório Sacro, as

suas praias extensas oe inofensivas
aos banhistas, todas- el-as cobertas
c�m um mamto ilnfindável de areia
doorada, as sua81 falésias alcanti­
ladas, as suas montanhas revesti­
das de matas acolhedoras, íPrinci­
palmente na serra idílico. de Mon­
chique, as suas várzeas, que nos

apresentam toda uma. gama de ár­
'I.'Ores, cujos frutos tão 'saborosoe,
são os primeiros a apa'l'eGer no

merendo port�gués 'fi o. serem ex­
portados para o estromçesro, as ter­
ras do seu barrocal com paisagens
diferetnciadas de região paro. re­

gido, as suJ;s moradias brancas de
neve encvmaâae de cho..minés es­

beltas e artistioas, o seu pescado
variado e guloso, a suo. indústria e

_cflYné.rcio; a. su.a ag'ri.cuJtu.ra e pe ..

ceuiria, os costumes e maneira de
viver das suas gente8, os seus he­
róis e sonios, os seus g'u.erreiro8 e

navegadores, enfim, todo o seu con­

tributo, que tem sido ,rn.uito e sem­

tyre -espontâneamente oferecido, pa­
ra o engrandecimento de Portu/çal;
Mas este desejo de denegrir, de

maldizer, de amesquinhar o Algar-
,Em Moncarapacho, terra da sua ve e seus habitantes, não será, ap,­

naturalidade e residência e Gnde tes, filho de umw certa inveja da­
exerce.u a maior parte do .seu ma- quilo que temos e daquilo que so­

gistérto, faleceu há dia's o sr. João mos? ..

dos San�os Graça Caboz, professor Qwe culpa ,temos nós de que a

aposen�ado de Ensino Primário -e Providência nos tenha prodigaliza­
pai do nosso estimado ass'nant-e e -

.

do todas estas belezas e riquezas e

prezado amigoO sr. Eng.· João Deo- nos ten}¡,œ dotado de qualidades ra­
dato Neto Caboz, ¡lustre. Presiden- Ta8 de intel,igência., de -volul'!,tarie­
te da Câmara Municipal de Porti- dade, de afectividade e de um natu-
·mão. Dedicado nacionalista e pes- ral e8qJirito de aventura? ...

soa de excelen':e formação moral e Por ma.is esforços que façam'. e
círvka o

.

saudoso extinto que con- por maiores que sejam as somas
tava 77 anos; exerceu naq,uela al- (qU!Cl.8e astronómica,�, para as qua;is
deia e no eonce ho de Olhão impor- o Governo' da Nação tem COl'!,tri­
tantes cargos públicos. tendo sido buído com tanto. Uberalidade ... ) in­
presidente do Grémio.. da LaVlour¡¡" vestidas no aformoseametnto das
da Casa do Povo � da Junta de suas regiões, não poderão nunca

Freguesia de Moncarapacho e ve- tirar.-:nos aqu,il.o que Deus nos deu
reador da Câmara Municipal de e, mesmo, competir com este Algar­
Olhão, a cujo Conselho Municipal ve de magia, de moiras >encanta�,
ainda pertencia. ul:imamente e de amendoeiras floridas, dé poma­
conforme então noticiamos, flOra res verdejan,tes, de eterno. p,rima­
escolhido para faze,r parte da co- VliJra, onde o sol, aparece tod08 os
missão organizaaora das Comemo- dias e afag:a docemente as peS80as
rações do V Centenárh9 da Fre- e as coisas com os 'T8'l:oérberos da
g,uesia de Moncarapacho. Pelos sua luz criadora e o seu firmq,men­
serviços prestados à causa da ins- to, ostentando milhentas estrelas
trução, fora há anos condecorado em noites de luar, nos oferece to­
com um dos gmus da Ordem da nalidades rwra/t com predominio. do
Instrução Pública. ve.rmelho alaranjado! ...
Muito conhecido e geralmen':e es- Até a p'l'ópria �mprensa católica,

timado, deixa viúva a sr." D. Ma- de maior responsabi-lidade em Por­
r:a da G ória Neto Caboz e era tugal, ainda não há muito, dcvva
também pai da sr." D. Maria Li- 'guarida, nas suas co/Junas, a uns

sete Neto Cabozi Ba);}tista Correia, certos postais do Algarve, assina­
sogro da sra D. Maria José Vieira dos pelas miciais do nome de um

Lourenço Neto Caboz casada com sacerdote categorizado de uma. 011,­

aquele nosso amigo, e do sr. Ca- tra diocese, nos quais sua reverén­
pi�ão - de - Fragata João Oliveira cia, que aqui passava umas bem
Baptista Correia, actual Cap'.tão do mere.cidas e reconfortantes fé.rias,
Porto de Luanda, e avô das meni- apregoava' aos quatro ventos que
nas Maria da Glória e Maria João nesta província a religião era uma
Cabm Baptista Correia e Maria palavra quase vã, que as igrejas
Palmira Vieira Neto Caboz e dos estavam completamente vazias, que
meninos João José e Luis Filipe os /Jugares do culto rareavam, tyrin­
Vieira Neto Caboz. cipalmente nos hotéis de J.uxo, onde
A mor:e do sr. professor João sua reverência se hospedou e cen­

dos Santos Graça Caboz foi geral- tros turilSticos, que nada se tinha
feito ainda para dar satisfação, na

, medida do possível, a toda a pro­
blemática turistica sob o aspecto
religtoso, qwe a vida e o hábito dbs
sacerdotes lim nada se. diferenciœ­
vam dos dos leigos, etc., etc., es­

quec�ndo-se de que' foi esta a pri­
meira diocese do continf3rtte a ter
as 8!Ua.S Jornada$ de Pastoral tu­
rística, como largamen,te a impren­
sa noticiou e esquecetndo-se tam­
bém dó qwe lá vai pela 8ua própria
diocese! ! ...
,QuU/l'Ulo o Senhor Dom Júlio
foi nomeado Bispo do Algarve,

(Continuação da l.' página)

se orgulhar do seu p·ortru,guesismo.
Gam efeito, 'exi8tia já, aqui, um

reino antiquíssimo, com autonomia
prtrpria, com leis, costumes Bi reli­
gião diferenciadas das outras ter­

ras, as quais nãO' se regiam por leis

pró{jJ1'ias, n-ão ofereciam caracteris­
ticas dejinidas, não tinham pereo­
nalidade juridica, nu.m.a palavra, não
podiam viver sobre St próprias, de­
pendiam inteiramente âos conqu4..s­
taãores ou viviam a vida p'l'imitiva
e nómada dos seus naturais.

Quando cá chegaram os portu­
gueses, já o Algarve tinha pereo­
nalidade própria.
Porqué, pois, esta diferença de

tratamento da'parte de alguns por­
tugueses estrábicos fi de certos
meios de comunicação?

Se houve, é certo, outros Algwr-

'. Fonseca, residentes em Salir, e

dos srs José F'aísca de Sousa Duar­
te proprietário e nosso estimado

Com 69 anos, faleceu há dias assinante na mesma aldeia; Eng.o
nesta cidade a sr.« D. Maria José Manuel Lourenço 'I'eixeíra Faisca
Teixeira Faísca Mascarenhas, víú- Viegas, director das Minas de Lou­
va do nosso saudoso amigo Antó- zal. e Dr. Jorge Man.uel de Sousa
nío Coe'ho Mascar-enhas, que' foi Pires Faísca, professor do Colé­
durante largo periodo dedicado gio de Loulé e IlJOSSO estimado as­

chefe da secretar. a da Mutualí- sinante na mesma ví'a,
dade Popular ae Fárõ." Senhora de

-

--Sen:i:ndo o
-

desaparecímento da
preclaras virtudes e grande bon- bondosa senhora, o «Correio do
dade, dotada da mais perreta for- SUl» apresenta a toda a família
mação cristã e de afabilíssimo tra- en utada a expressão das suas con-

to, a saudosa extinta. que era na- dolências.
.

tural de Salir, há muito residia
nesta cidade, desfrntando de ge- •
raís simpatias. A sua morte fGi
por isso extremamente sentida e o

seu fUneral , que SE- rea-iZJ.ou ap0s
Missa de corpo presente celebrada
na Igreja Paroquial de São Ped.ro
para o Cemitério da Esperança, foi
largamen�e concorrido. Era irmã
da sr." D. Franc.isca R.omana Tei­
xeira Faísca residente em Lisboa,
e dos srs .'fosé Vicente Te'xeira
Faís.ca, func1onário judicial apo­
sentado, e António Teixeira Faís­

ca, empregado bancário, residentes,
respectivamente, em Loulé e em

Faro. Tinha também numerosos

sobrinhos, 'entre ,.os quais, as sr ..

"'

D. Mar'a Celes�·e de Sousa Faís­
ca '¡professora do Colégio de Olhão;
D. Antónia Teixeira de Sousa Fais­
ca Duarte Pacheco, também pro­
fessora oficial de ErlsillJO Primário,
casada com o sr. José Re:naldo
Gomes Pacheco, conceit.uado co­

merciante -ocal; Dl, Maria José 'Fei­
xe'ra F'aísca Viegas Bárbara, ca­

sada com 'o sr. Cristóvão Ricardo
Bárbara e nossa estimada assinan­
te em São Domingos de Rana, e

D. Olivia de Jesus Faisca Pires, ca­
sada com o sr. José Domingos da

D. MARIA JOSÉ TEIXEIRA
FAiSCA MASCARENHAS

O I N S 1-11 U TO
de Santo Sofia

(Oontinuação da l." página)

men':o e actualização das suas

'estru:uras, cosLumes e mé,todos de
trabalho. Mantendo-se eSCrup:l!llo­
samente fiéis ao espirito da sua

fundadora, Santa Mada'ena Sofia

Barat, as Relig' asas da Ciongrega-
ção esLudam e procuram constan-

·

temente os meios mais adequados
para desempenhar a sua nobre
missão no mundo contemporâneo.
Estabe'ecidoO desta forma em

Faro o chamado Instituto de SllJn­
ta Sofia, com um moderno Curso
de Secretariado, a abrir já em fins

de OuLubro, e ,uma pequena resi­
dênc'a de estudantes, tudo confor­
me anúncLos pubrcados nos jornais
e afixados no guarda-vento das

igrejas, importava saber sobre o

assunto alguma ooisa mais.
.

O que já deixamos escrito e o,

que ad'ante se -erá, teve a hond�de,.
de dizer-'nos a Religiosa que vê.O··

dir'gir >O organismo criado na ca-'

pital algarvia� Irmã Maria José
Xara Brasil Rodrigues, an:iga alu­
na da Universidade de Madrid e

estudante em França; Licenciada
em Ciências H'stóricas pela Uni­
versidade de Coimbra;· ,com largas
temporadas de permanência em

Roma, de onde veio directamente
pára Faro, com vários estágios no

Centró de Est.udos de Gestão e

Organização Cíen':ífica (C E G O

C), de Lisboa, e valiosos serv'ç:?s
prestados já à sua Congregaçao
e... para nós pessoalmente, com

· uma recomendação muito especial
- que a sua m,odés:ia e a sua for­
mação nos perdoem - a de ser fi­
lha de ,um ve'ho amigo milito que­
rido, o Embaixador José Sacra­
mento Xara Brasil Rodrigues.
Na residência para estudantes,

·

já 'nstalada na Rua dos Bombeiros
Portugueses, n.o HI, - informa­
-nos a Irmã Maria José -, serão
admitidas raparigas que frequen­
tem q.ualquer estabelecimento de
ensino oficial e que desejem en­

contrar um â.mbiente famn�ar e

de estudo, em que possam reali-

II .' I I _ ...........•...

um -reœrn» OlgOltVIO
de vária

zar-se, plenamente, oomo estu­
dantes.
Por sua v'ez o Curso de Secreta­

riado - ,um curso novo que se

cr'.a em Faro para o perfei�o exer­

cício de uma das profissões mais
de'icadas e mais sérias -. além
do conhecime-nto das linguas e das

d:scipJinas mais especializadas,
dactilografia, e,stenografia, conta­
bilidade, comércio, organização e

mé(:odo de trabalho nas empresas,
etc.. inclui também nos seus ,pro­
gramas disciplinas que procuram
abrir novos horizontes e enriquecer
o nivel cuLtural das suas frequen­
tadoras, como sejam: ¡¡)sicolog'a
socio·logia, moral pnofissional e

história da cultura e da arte.

Tendente a uma boa formação
para uma das novas profissões que
oferece mais. imediatas possibnda­
des de trabalho à mu her algarvia,
o CUrso terá uma duração de 2
anos sendo exigido, como min'mo
de habili':ação para frequentá-l,o, o

5.° ano dos liceus O Institu�o fun­
ciona sob a aprovação do Ministé­
rio da Educação Nacional e fornece
diplomas. Oonta, como é natural,
que o seu esforço seja devidame,nte

cornpreend'do e encontre o éco que
merece entre a juventude algarvia
e ainda que, no fu�uro, as empre­
sas do Algarve sempre que preci­
sem de pessoal especia'izado na

matéria qUe >() Instituto ministra, se
lhes dirijam para o respectivo re­

crutamento. na certe:la de que o

mesmo -hes oferece a garantia de
uma mais sólida formação.
Para finalizar, l"es�a dizer que

mais completas ¡,nformações e to­
dos os pormen.ores serão gostosa­
�mente fornecidos na sua sede, Lar­
go do Mercado, 61, 1.°, Esq.?

PROFESSOR JOAO DOS SAN­
TOS GRAJÇA CABOZ
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Agradecimento

S. Luís Porque

A família de José Alexan­
dre Eusébio da Fonseca agra­
dece muito reconhecida a to­
dos aqueles que testemunha­
rani: a sua amizade durante a

sua doença 'e depois da sua

morte, na iL-mpossibilidade pe
o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas.

2.a P4,GINA ----::. _.

�.E - 'I 6s.pingárdas: 'paran-' um Massacre, co'oridoO, com

Edd Byrnes e Louise Barrett .. 17
anos.

.

Sex�a..,feira - Gomo se eu fosse
um espião, com Bernard Blier e

Bruno Cremer e Matem Johnny
Ringo, colorido, wm

.

Brett Halsey
e Greta Polyn. 17 anos.

Domingo - Detective oem acção,
co'orido., com James Garner e Gay­
le. Hunnicutt. 17 anos;
Terça-feira -- Cada bala tem

um nome, eom Pe':er Lee. Lawren­
ce e Agnes Spaac e A Máscara. do
zorra, com Pierre Brice e Moira

Orfei, ambos coloridos. ·12 anos.

Quarta-feira Marido velho ...

Mulher nova, co'orido. com Rossa

Schiaffino e Philippe Leroy. 17

.
anos.

formáci'as
de servico

,

de 17 a 28
de Setembro

Hoje - QUINTA - Crespo San-
tos.
SEXTA - Paula.

SABADO - Alme!da.

DOMINGO - Montepio.
SEGUNDA - H'giene.
TERÇA - Dl'I -Graça Mira.

QUAR'rA - Pereira Gago.


